
 

 

 

    

ANÁLISE DOS RESULTADOS DO TESTE PISA 2022 

Agrupamento de Escolas de Mem Martins 

  

Introdução 

 

O PISA - Programme for International Student Assessment, estudo da OCDE, tem como 

objetivo medir o desempenho dos alunos de 15 anos, no que diz respeito aos 

conhecimentos e capacidades considerados essenciais nos domínios da matemática, da 

leitura e das ciências, mas também analisar o papel que as diferenças de estatuto 

socioeconómico e cultural, de estatuto migratório ou de género podem ter no seu 

desempenho. Tem sido realizado desde o ano de 2000, de três em três anos. Em cada 

ciclo do estudo é dada ênfase a um dos domínios de avaliação – leitura, matemática ou 

ciências. No ano de 2022, como domínio principal, foi dada ênfase ao domínio da literacia 

em Matemática). Adicionalmente o PISA 2022 contemplou um das competências chave 

transversais do século XXI.  

Foi implementado entre março e abril, tendo participado 81 países e economias de todo 

o mundo. 

Em Portugal participaram no PISA, um total de 227 escolas onde estiveram envolvidos 

6793 alunos de 15 anos. 

O presente relatório tem por base os dados apurados pela equipa de Estudos 

Internacionais do IAVE, I.P.. A análise incide sobre os resultados obtidos pelos alunos do 

agrupamento e em comparação com os resultados obtidos pelos alunos a nível nacional. 

No AEMM participaram no estudo um total de trinta e quatro alunos, selecionados por 

amostragem aleatória, sendo dezassete raparigas e dezassete rapazes. 

Neste documento fica também registada uma breve análise sobre considerações feitas 

pelos alunos envolvidos acerca de motivação e interesse pela escola, apoio familiar e o 

uso que fazem de dispositivos digitais quer em contexto de aprendizagem ou por lazer. 

 

 

 

 

Sede: Escola Secundária de Mem Martins 
Escola Básica Maria Alberta Menéres; Escola Básica nº 2 de Mem Martins; Escola Básica nº 1 da Serra das Minas 

 



Considerações: 

 

Os resultados do teste PISA estão organizados por níveis de proficiência, variando entre 

os 0 e o 1000 pontos. São tidos em conta seis níveis, cada nível de proficiência descreve 

o que os alunos tipicamente sabem e conseguem fazer. 

Os alunos que alcançaram os níveis 5 ou 6 de proficiência são considerados top 

performers, por outro lado, os alunos que pontuaram abaixo do nível 2 de proficiência 

são considerados low performers. 

 

Análise comparativa dos resultados do AEMM e os resultados nacionais 

 

Em 2022 os alunos portugueses alcançaram uma pontuação média de 472 pontos a 

matemática que é também semelhante à média obtida na Área Metropolitana de Lisboa 

(AML) e semelhante à pontuação média obtida nos países da OCDE. No entanto, revelam 

um decréscimo significativo face a 2018, de 21 pontos). 

Quanto aos níveis de proficiência de matemática, a nível nacional 6,6% dos alunos 

integram- se nos níveis 5 e 6, top performers, por sua vez, no agrupamento este valor é 

de 6,4%, como é verificável na tabela 1. 

 

Tabela 1 

  

Domínio da matemática 

Nível nacional Agrupamento ESMM 

Top performers 6,6 % 6,4 % 

Intermédio 63,6 % 66,1 % 

Low performers 29,7 % 27,5 % 

 

A nível nacional 29,7% dos alunos portugueses integram- se nos níveis 1 e 2 low 

performers, no agrupamento este valor foi inferior, correspondendo a 27,5%. Sendo então 

que, a grande maioria dos alunos atingiu os níveis 2,3 e 4 de proficiência das competências 

a matemática, com respetivamente 63,6% e 66,1% a nível nacional e no agrupamento. 

 

Tendência semelhante verificou-se no domínio das competências da leitura onde se 

registou um decréscimo de 15 pontos face aos resultados obtidos em 2018 quer a nível 

nacional quer nos países da OCDE; 

 

 



Assim, no domínio da leitura os alunos do agrupamento evidenciaram um melhor 

desempenho comparativamente aos alunos a nível nacional, como é verificável na tabela 

2. 

 

Tabela 2 

  
  

Domínio da leitura 

Nível nacional Agrupamento ESMM 

Top performers 4,7 % 5 % 

Intermédio 72,1 % 78,6 % 

Low performers 23,1 % 16,3 % 

 

Saliente-se que, no domínio da leitura se verificou uma menor percentagem de alunos 

low performers comparativamente aos resultados nacionais, 16,3% e 23,1% 

respetivamente, não se tendo nenhum aluno, posicionado abaixo do nível 1b no nosso 

agrupamento. 

 

No domínio das competências das ciência registou- se uma tendência semelhante de 

decréscimo, sendo, contudo, menos significativa, 7 pontos relativamente a 2018. 

Neste domínio, em 2022, no agrupamento, os alunos Top performers registaram uma 

percentagem relativamente inferior à percentagem nacional, contudo, os alunos 

considerados low performers representavam uma menor percentagem face à média 

nacional, como é evidenciado na tabela 3. 

 

Tabela 3 

  

Domínio das ciências 

Nível nacional Agrupamento ESMM 

Top performers 4,9 % 3,4 % 

Intermédio 73,3 % 77,8 % 

Low performers 21,8 % 18,9 % 

 

Concluindo-se assim, que os alunos do agrupamento obtiveram um melhor desempenho 

nos níveis 2,3 e 4 face aos resultados nacionais. 

 

 

 

 

 



A literacia matemática é essencial na resolução e interpretação dos problemas do 

quotidiano pelo que é importante o recurso à mobilização de certos conhecimentos e 

entendimentos matemáticos, como é referido no Relatório Pisa 2022. As principais 

dimensões dos currículos nacionais são: 

- variações e relações;  

- espaço e forma;  

- quantidade e  

- incerteza e dados. 

 

Ao nível dos conteúdos matemáticos, no agrupamento, a percentagem de alunos por 

níveis de proficiência foi muito semelhante à média obtida a nível nacional; tendo uma 

percentagem superior de top performers nas dimensões variações e relações e quantidade 

e melhor desempenho de nos considerados low performers.  

Nas dimensões espaço e forma e, incerteza e dados, refira-se a menor percentagem de 

alunos classificados de top performers face ao resultado médio nacional. 

 

Considerando os processos cognitivos envolvidos na literacia matemática, no 

agrupamento 9,4% e 8,2% classificam-se como top performers nas competências 

Interpretar e Avaliar e Aplicar Conceitos.  

Por sua vez, relativamente aos processos cognitivos Interpretar e Avaliar, o agrupamento 

apresentou uma menor percentagem de alunos low performers face à média nacional (25, 

3% e 26,5%, respetivamente). 

No processo cognitivo Formular Situações, os alunos do agrupamento revelam maiores 

dificuldades face à média nacional, verificando- se um valor inferior em 1,7% de top 

performers e de 4,9% de low performers. 

 

Nos diferentes processos cognitivos, os níveis de desempenho no agrupamento foram 

superiores nos níveis intermédios 2, 3 e 4 relativamente aos resultados nacionais, à 

exceção do processo cognitivo Aplicar Conceitos que foi inferior em meio ponto 

percentual. 

 

 

 

 

 

 

https://iave.pt/wp-content/uploads/2019/08/Relatorio-Final.pdf


Considerações dos alunos sobre interesses e bem-estar: 

 

• Motivação e interesse pela matemática 

 

No agrupamento aproximadamente 45% dos alunos mencionou ficar muito nervoso quando 

resolve problemas de matemática, sendo que 70% destes, considerou que a matemática 

não é fácil. Só aproximadamente um terço dos alunos referiu que a matemática é uma 

das disciplinas preferida.  

 

• Bem-estar e ambiente escolar 

 

A maioria dos alunos referiu sentir-se integrado na escola, estabelecendo facilmente 

relações de amizade. Mencionaram ainda, que se sentem seguros nos diferentes espaços 

escolares e no percurso casa- escola. Saliente-se que 5,8% e 8,7% dos alunos afirmaram 

ter sido alvo de gozo e se sentiram ameaçados pelos pares algumas vezes por mês. 

 

• Bem-estar e apoio familiar 

 

Em termos de bem-estar e apoio familiar, a maioria dos alunos, 87%, afirmou que 

“conversa regularmente sobre a vida escolar”, no entanto 14,2%, referiram que pouco ou 

quase nunca “simplesmente conversa” com os pais ou familiares. É de salientar que 

apenas 42,9% dos alunos fala regularmente sobre “resultados escolares” e que 13,2 % 

nunca ou raramente o faz.  

 

• Ensino à distância e recurso a dispositivos digitais 

 

Relativamente ao ensino ministrado à distância, menos de 50% dos nossos alunos (48,4%) 

referiu “estar motivado para aprender” e faziam-no utilizando o seu próprio computador 

(58,6%), no entanto ainda, 19,3% partilhava um dispositivo digital com outros membros 

da família. 

No que diz respeito à utilização dos dispositivos digitais, 53% dos alunos afirmou “desligar 

as notificações” durante o decorrer das aulas e que 59% se “sente nervoso/ansioso” 

quando não está na sua posse.  

No que concerne à utilização dos recursos digitais, em contexto de aprendizagem, 58,9% 

dos alunos do agrupamento, referiram “fazer uso de pelo menos uma hora diária” face 

aos 42,2% verificados a nível nacional. Por outro lado, por lazer, 47,9% dos nossos alunos 



referiu o consumo de “até duas horas diárias” de utilização de recursos digitais face aos 

29,0% a nível nacional. 
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